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m

« do Julho ilo 1878, n toiilin u consagrar niéi’ci'l'li) voto iln louvor pola gramlr/a, Ion oi'ilmu o aculo (Testo ••Htuliclooiiuoiit <>.Bommeroeem ilu patria oh iIIhIIiicIoh íiortngiir/.es i|iu< riiniriiniinim para esto Instituição o qmt niixilinm rom hiiiih Ιιι/··κ• L'lllll KOtlH C’|lpltlIOH, II l'IlHtl'IIIIIIMllll liliuní estabelecimento tito mil un» contnr- Ι'ΛΙΐόοΗ.— F, de S. Jiniliiirw, >·Fortuit promovidos n πιηιιιιΊκΙιιι iw Viadores Luí/. .Iiuiqnliu do itoiivún, coiimo llioiro Jnr\(|iiim Kiiyuiiiinlo do |,ι·ηι»ι·), vlurotidu di· Tiinmnilw·1, Dr. rundido lio drlgnos FViTelnt r ιόιι-οΙΙιιΊιό Amonio Henrique» ilu Mlrnndn Ηομο.Ilonli’in lis 2 liontH dii turdo, ι n estn- lngom n, 120 dii ron di) 8. Podro, a
jiolirin love do inlorvir pitra npiirtnr olio Ali'ísnndrn do Cnrvnllio o Muría Mil- tliildn do I’Hidnlo Sanio, que ho ncloi-! vnm rio reiilildii loria corporal na i|iinl. exta firmi Icrldu na cabeça, rio coiihi;· j quencln du tur rooolildo do Carvalho nina cabeçada. ______ io aogiilntr requerimento foidospachurio, pelo inlni.itcrio da Justiça :Josd Josqolm Silvurio Teixeira, roprc-1 «untando contra o prorrdinirnto diisaiii’-1 ioridiules judiciarius do S, SulmstiAo (lo Paraizo, i i-inidp ¡Intente contra o jni/. mu nicipal do icrmo, que trm concorrido
Íiarn se conservar no cnptiveirn, solí o micblto dominio do Josd Antonio Ro­drigues Mondes Sobrinho, diversos re- ora vo* que llberlflra ilrpni» do falloul- ' mentó du sim mullior, I). Cmidldn Min io · ¡de Oliveira.— Xín lintivo denegnção do Jualiça, como su duproliunde da» infor- ntiiçõe*; c, portanto, prosim o suppli­canto uns diligencias inioiadu* permito o poder Judiciario.A'» 7 1,2 horas da noiln de anto-hon- tcm rcii-irnm-sc na unlu do ΓΙπΙι da Re­forma os nirmlii'os das rninmis*ões pn- ; l’oehiniis para osso llio nomuiolns,o grande j humero do liheriios distinctus.O Dr. Rocha Rastos, membro da rom- . llllísilo que convidam, agradeceu lb*s o · «cu comparociiornto. e propoz para pro ' «idento o Xr. Josd Rodrigues de Azovo 'o Pinheiro, que loi umtn¡menio.oto acola iñudo.O Sr. presidente convidou para secreta-1 rios os Srs. Dr». João Perrlra Lopes u Rocha Rastos, o expoz. coi poucas pala- ¡ vrns o tlm da reunião, apresentando a ! seguinte moção, que loi unanimement» npprovada :

n Os almixn as-agnados, membro» da COnmiis-ño nomo tila polo partido liberal de todas as parochias do municipio «nutro, sinceramente convictos dos re­levantes serviços prestados polo Sr Iir Adolplio Re/.errn de Mene/csan municipio e no pn:/. oom saoritlcio absoluto do nía Miude, posição o lorton». e «inda mais proroiulami’iito pezaro.sos polos acerbos desgostos a (|im tino sido arrastado tão distincto cidadão no longo pt-riodo desim vida pul ica o até particular, resolveram não só dar-lhe osta poblica manifestação do sim amistosa o reconhe­cida gratidão, como lamliom aprosentrr o peiiiraoiUusiradodircctorin do sen partido a inclusão do seo nomo na lisia dos lotoms represen tan los di provincia do Rio do Janeiro, declarando que ¡¡ elle um dos mnis sympathicos o dilectos de scii» can­didatou, para rojos elicitos deliberaram que soja esta espontanea e cordial mani­festação publicada e enviada aos dis­tinelos membros do directorio de sen partido. ¡¡Depois de terem assigiiadn as diversas ' commlssões paroehiaes, tomaram a pala­vra os Srs Dr. Antenor, Ι'ιιιιο Peixoto e Dr. Tlionmz Alvos, que propõe as ítt- gointes mneõcs. que foram também ap- provadns unánimemente: i. l .·  Que estando o partido liberal coi -victo de que. algumas pequenas diverg......cias. que nrreriam existir entre os ve- readnres eleitos pelo partido, serão mais do fôrma do que do fundo, e que todos elles sem excepçãn, em conformidade de vistas com o partido, pugnavam ard.'li­lemente pela regeneração do elemento municipal, se dirigisse a elles pedindo- lhes qim continuassem sempre unidos, para assim mais facilmente conseguir-so o fim por todos almejado.2.· Que visto terem sido obrigado* pela lei a exonerar alguns empregados, que não se achavam cnmproliendidos no orça­mento, so llios pedisse que. nas vagas que se derem, sejam elles preferidos, uma vez que tenha sido n sua exoneração moti­vada apenas por falta de varba.»Approvadits estas moções, o Xr. presi­dente encerrou a reunião.,e>

Hiihmottldo Λ (tproelaçllo da Junta paro· rliiul, a quem entúpete a duet.-íu).Manuel Gonçalves Anjo ila Silva, In venlariaule dos liens de Joaquim (lon- çiilves Anjo de Oliveira do Alto, pedindo une Ibe sujam pagos os alugueis vencidos de ¡HI de junho de IS 7 a Ml de mareo ultimo, du’cusa onde Ιιιηιτίοιιιι a escola do s"xo mmieolino do Rodeio.—Satisfaça a exigencia da directoría de la/euda.Manuel Josd da Silva l.essa, pedindo baixa da llunçit que prestou a favor do l‘'raiiciseo Antonio do ctonvi'a, ex-eol- lector de linhoraby. Dft se qiiiinção e liaixu na llança snlísleltaa as oxigénelas da .......... loria de fazenda.Manuel do Castro Pompen, nndindo toa exoneração de !P supplente do Julz mu* nicipal de Rezende.—ConcedoManuel Caetano do Sim/a Pinto, pe- diado linixa da llança ιριο prestou nomo fornecedor do carnes verdes do hospital de s. ,luão Raptísta de Niciheroy.—Como reipier.Zeferitin Soares do Rego, pedindo re- levação da molla qttn lito loi impotia pelo eolluetor do Xielheroy, por mío 1er no tirano legal dado A matricida o ingenuo Faustino.—Sello os documentos.Companhia Forro Carril Nicthnroyenxe, O",lindo reronsirieiaçflo dos despacho- d» MU do janeiro e II de maio do eorreilto a mo. allm do ser-llic pago o que é llo­vido de garantía de juros e subvenção kilométrica.—Informo a directoria do lii- /,onda, ouvindo an Dr. procurador lineal.TIIEATROSFaz buje beneficio no theatro S. I.tiiz o estimado actor Alvaro. Representa se A-v 
duns 0/-j)lirt«,cm que o liouellcindo tem um de sens melhores papéis. A sala sorã pe­queña para conter toitoH ou quo desqjtim applaudir o intelligente artista.•• ·No Cassino ha mu execllonto espectá­culo: A J'rine.otaJoegeo uj.enfo Jtrnnco. Escusado ó dizer quo a actriz, l.iicnida vni older mais roi triumpho.• ·C.mtn-so lioleno Alcnzar a applnttilid» opereta Ia s  ¡l i ¡j and s.• ·0 Sliaimg-Rink JA não precisa do re coinmendacòcs. ιι punliro allino paru lú il» dia e d* imito, e quanto mais enhe, mais gosta. •• ·No Circo estreou ante-hontom a cum- pmiliin CoMimpolit i. com um espectáculo variado por artistas já conhecid"» do pmdico.Qoiota-fcira faz henelicio na Phénix o actor Ouilherme de Aguiar. Aviso uquem ainda não se miiimi <le bilhete.

oslado, vago polo fallecltnonto dn Oui- ΙΙΐοπήβ llenriqtio dn Silva,—De conformi· dado coin o art. 22 da lei n, 2,7U2 de 20 do < ii(uhro de I8M7, r«»(ilvou o governo não prtonchor n vaga.Antonio Augusto dos Santos l.nzes, pcdioiln privilegio para n llthrleo e venda de bombas de huii Invenção,—Compareça na directoria do commureio.O COLLAROh I quanto ós ludia agora Λ um ralo quo le holja A tronío undo hranmicju A perilla da aurora IIloija-tn os pôs o chora A Ionio, o lacrimejai Qm· ludo no cito le veja I Oh I (planto os India agora IDo marmor na bancada A mão de uma alvorada Ahí ilolxou Itcar,— Mimo da luz fl (lôr,~De lagrimus de amor l)m lucido collar IAuiuttro nú υι.ινκιιΐλ.Diz a Propnyiiiiila do S Carlos do 1*1- nliiil, a 7 do eurretito, quo no (lia >(J  do pitsxudo fóra aasasainodo um Rio tus , «ir tres sohholos, o cidndflo hrazileirn Franeiseo Ihmndles. o ipud aehando-se óhrin a ponto do nflo poder andar, tão mutis tratos Ihe derum que alloal o dei­xaram prostrado.1)1/, a mesilla folha que o noto de corpo de delicio provou que a morto fot orrn- sioiiada por duas patiendus uu espinha dorsal <la víctima.

I.é se na Gasi'ln (Id Sorocaba:" Infiinmim-iio.s <Ι<· tjuc existem no bairro de l ’iragihü deste muni<-Í¡iio, dOos velhinhos, um coin lili annn- d· idade e outro rom lui. Ambos e-tflu om perfeito goso (las facilidades men­taos, trabalham ainda e possuem famo­sas dentaduras, de fazer inveja a muita gente moça.Lembram-se perfeitamente da ehtgada de D. Joan VI, ao Rio de Janeiro e con­tam todosos principóos hiet > oerorridos n’i ssa iluta ató á independencia « it’ahi ató boje.Concedeu-sc ao ollicial de fazenda Ja iiunriu Manuel de Santa Theleza doismcics ríe licença...... ...  soldo, para tratarde son saudc na córte.

A' repartição de ajodante-gcneral o(li- clou aoministerio da guerradetcrmiiinmlo que se expeça orden) ao eliefe do cort o de saude, do exercit.i para que se proceda a novo concurso para o preenchimento das vagas de alumnos pensionistas de tmodiclna e ■únirgi i, existentes no hospi­tal militar da córte, anniineiando pillos jftrn»es o prn-n mareado para a i'.xcnpçào doe caudidatüx, o din do concurso ele.Ao passar limitem, ás 11 borax do din, pela rua dn Uro ¡tiayana o subdito porto guez Antonio Νιιιιο*. empregado de An­tonio Maria do l'aiila Ramos, á roa do Morcado n. IR), loi accnmniettidn de um ataque, fallorendn ponen depuis, na 2* estação (le urbanos para onde fóra con­duzido.O cadáver foi transportado para o ne­crotério. _________Foram nomeados :Inspector dn thesourari» de Minrts Oe pues o contador da mesma repartição Antonio Hermogenes Doren» Rosa.Inspector da thesonraria do Dará 1* esoriptorario do thesouro nacional Se! astiáo Josó Cuvalcami.Para servir cm commissãn o logar <1. inspector dn thesonraria <lo Ceará o «  esctupuirario da de Periiniiihoco ba- Clpirel Ari-ttdes Cesar de Almeida ¡ l¡- eandn dispensado (|n igual eominissão n» da Pnrahyba,A inflan te do nroeorador dos feitos da fkzenda tmeiomd na córte, o Dr. Antonio Viris-imo de Mntfos.Procttrudor ilscal da llteaonrana de Sergipe, o haclmrel Jo*d Leandro Martius 8oaros, ■Procurador fiscal da thesnumria do Plauhv, Augusto Colm da Silva Ríos.1' cscriptorario do thesouro nacional, o 2" escripturario José Ferreira de Sam­paio.Administrador da recobodnria de IVr- nadihueo, o Dr. Alexatulru de Souza Pe- reirá do Carmo. — ■ . LI-·»!-De 0 a 13 de julho, por S. Ex. Rvma., forant deepachailos os seguintes reqite- rimeO'Os:Ao Revd/Sr. padre J osó Pires da Silva Almada.—Sô depuis do exatiie. e exorci- cios espirituaes poderá ter logar o que «♦de,AO Rvd. padre Franchco do Mnrtino. natural da Ita li* .-Voulut fazer exame o exercícios espirituaes c sent novas pro- visócs nflo poderá celebrar nem confessar.Ao Revd. padre Manuel (til Otero, na­tural da Italia.—Compareça a examo o exercícios espirituaes visto mi» son Lxm. •relado de Tuv, eut carta de abril pro- . i  mo passado,'não llu· quer conceder li­cença para aqui residir sem ter ante- xttestado nosso.Pela preoidencui da provincia do Rio de Junetro foram despa liados os seguin­tes requerimentos:Joaquim Escomo d > Mendonç i Jontor, -jirofessor particular no logar denomi­nado Cmnbontá em Aràruama,

De 0 a 1M de julho passaram-se as se­guintes provisões do casamentos:Joaquim de Oliveira Pinto com Amalia Rita Vi.nina dn FonsecaAntonio Pereira Pinto Junior com lh-r- Rosaliou Eugenia Verdete.Ό Io Alves com Famina du Souza Yianna..mi mio Vieira da Silva com Mari üonçalves Veiga.Antonio Augusto Ribeiro Yaz com Elisa Ferreira.Joaquim da Silva Cavados com Maria Oliva.<la Fonseca.Henrique Soaras Pinheiro com Felis- (torta Candida de Carvalho.Flavio Antonio Rodrigues com Custo­dia Maria Carolina, viuva.Francisco Josó Cardia Inicuos, outr'orn l'punoisco Jota? de Souza Imene» com Eliza Calljô.Francisco de Paula Vallariores com Cons aucia Fialho.Ja ’iiitlio do Rego Raposo rom Jonnnn Camilla de Andrade Ferreira.“Alexandre Alves Onrique. viuvo, com Amia 'Sebastiana de Jesus.Caomno Manuel lhirbosa com Iria Ral- ilina de Souza.Francisco Cotta de Mello, viuvo, com Theodora Clara.Candido Amonio Ferreira Maciel com Rosa Anna da Conceição.MhiiucI- Antonio de Souza Fernando eom Feliciana Mercncia Vieira.Amonio <le Medeims Moura com Je suína de Jesus.Antonio Diogo Marinho com Ilmiriqtieb Antonia da Conceição.Ignacio Coelho de Avila com Felicidade Coelho de Avila.Antonio Estevão da Cunha com Fran­cisca Maria da Silveira.João Mii' viUa Renovales com Antonia María do Rosario.1" tenente Nurberto de Amoriin Re- zorra eum Joanna Mnlosi do Niiscimento.Vean· i- dn Oliveira^coui Multa das Dóres Machi.Ai lomo unirá Córtes com Lydia Ale­xandrina Carneiro.Pedro Joaquim da Fonseca com Μιι- rianna Perpeiua de Araújo.José Antonio Leilão Serra com Anoa Julia Porei a.João Nogueira do Lemos com Helena Maria da Conceição.Vi ente Philippe eom Maria Luizii Fil­iando.Rai mundo Audio Salosar Junior com Leonor Eugenia do Cantunrin Pereira.Pedro Obi -alezo com llenriqueta On- tlmrina de Azereilo Coutiulm.Ricardo Mánlns Estoves com Lttlzji Martins da Costa Estoves.Auto io Josd do Vallo rom Joanna Maria do Jesus.Amaro Jos*' Comes eom Joanna Léo­pold na da Silva Coinés.Manuel Jgna"to do Oliveira com Custo- todiu Angélica Teixeira, viuvou..losó Pereira d'Avila, viuvo, eom Rosa Candida.Quintino Bezerra Damasceno com Plii- lomenn de J csur Pacheco, viuva.João José de Azevedo eom María lzabel dn Cuntía.Manuel Antonio Lopes Vnlença rom María Thereza Pereira.Francisco de Sá llego eom María Olympia Modesto dn Sá.Manoel dn silva Yillarinlio coto María Emilia das Dóres.Antonio da Cunlin Magalhfles Sobrinho com Eugenia Candida Lotizada.Vicente Josd Gomes com Thercsn Ca­rolina de Menezes.Amaro dn Silva Guimarães Junior com Maria Elvira dos Guimarães Peixoto.

Sue seja subvencionada encalo ab
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pedindo........ .................  a sua escola.—une*ιυ ** subvenção pedida.José Fernandos da Cosía, ex-eollcctor de Cabo-Frío, pedindo que se lhe pasea nuiiacáo geral o se dó La i xa na fiança.— Deferido na fórma dos pareceras José Francisco de Paula, repre untando contra o 2’ juil de paz da freguezia do Sxruhv, cm Magé, por não o 1er con- voraitó para organisaiCo da mesa pnro- chi:'i| na quaii'Jadade de eleitor, sob o fundamento do so echar mudado. A prestdemHa é incompetente para julgaj.·. St> facto, visto dever ser elle, pelo art A* das instrucçTSes da 12 de jaueuo de 187o,

Os seguintes requerimentos foram des­pacharlos pelo mini torio da agriéoUura:P. L . da Costa Λ C. c outros.—'Tendo sido annulladp peí i presideneia da pro­vincia do Espirito-Santo o contracto de navegação do rio S. Matheus, contra o qual representaram ; nada mais ha que deferir-lhes.Oonçalo de Abren Souza Alvares do Barros. — A pretenção do supplicante pende da presidencia da provincia do Pa­raná á quel fui remecida para informar em 23 do tuaio ultimo.Remetteu.se á reeebedoria :Cartas imperiaes em favor de Robe Λ Irmdoi, Domingos Carlos de Subida, Lucien A.Tarliérc, Josd Ribeiro dn Silva » Eduardo Baptista Roquctto Franco.Proprietarios,, inquilinos e moradores da rita Nova, no Pedregulho.— Comple- Μη o solí*, para o que se devoto dirigir, querendo, á directoria centrai d'csta se­cretaria de calado.José Leite Gumiarñes, pedindo a con­cessão de peona (Tagua.— Adiado até que sejam concluidas as obras de canalisação dus acuas dn Tres-Ríos.Emilio Carlos Jourdan.—Indeferido.Alteres honorario do exercito lzidoro Augusto de Araújo, pedindo ser nomeado para o logar de correio da secretaria de

MEDICOSDr. Ataliba do Oom<--n.soro.—Consultorio, roa ua Candelaria n. 1S: consul­tas das 12 ás 3 horas. Residencia rua dn Senador Vergueiro η. 50, » Anjo Coiitinluv.—R. Sacramento*!. S, C . Visconde de Inhaúma (Pesca­dores! η. 49. do meio-dia As 2. λ A . do Rego Lopes.—R. rua do Prin­cipe η. 22. C. em Mia residencia, da» 12 ás 2, e na pharnn cui da rua do Livramento n. 42 dus 8 ás P horas da manhã.
T Barbosa Romeu.—C. e R . rua dos Uunves n. 155. Consultas das 12 ás 3.

Dn 0 a 13 de julho punsnrnm-so os se­guintes provimentos:Ao Rvd. padre Jnrintlm Messins Pei­xoto. natural de Pernambuco, ou occtt- paçAo du vigario cncommendado du Ire- giiczht do Senhor Boni Jeans ua iilia d« l’aquutá, por um anuo.Ao Rvd. padre João Fclippe Pinheiro, natural da Raina, para continuar na οι’- cupaçáii de vig"i'io nncoimuoadndo da fraciic/.ia de S. João Baptista do Νονα- Fribnrgo, por mn anno.Ao ilvd. pailrc Francisco <lc Brito Ma­deira, ciiliilùo hra/ih'iro. idem du l'ro- goe/ia <le Nossa Senhora da Conceição Un Pat y do Alteres.Au liv i, padre Theodoro Kseli, natural da Allcmnnhii, para regera l'regue/m de S. Pcil n de Ab antara da cidade de Petro- polio llórame a ausencia do reepoctivo |,amclio collado Nicolaii Germaine.An R vil. padre Augusto Ferreiru 'le Lacerda, natural d'estc bispado, para exercer interinamente por um anuo a ueeupação de cura da imperial capella.Ao Hvd. padre Emilio linldi, ιΊι1«ιΙμί brasileiro, na occupaçáo de 2' coadjutor di Irogiiezhi do Simissimo Sacramento d'est a córte, por um anno.AoJtvd. padre Carh s Fernandes Car­doso na nrnipnção de eoadjolor du fre- guc/ia de Nossa Senhora do Desterro da capital e provincia de Santa Cutbiirina o liem assim celebrar e conlossur, ludo por u m anuo.Ao Rvd. padre Manuel Marques de G o i i y ó h ,  imliir.il d’este bis|iado, para ei*· lcbrar e confessar nor. um anuo.Ao Rvd. padre João Autmie* de Me­nezes. natural deste bispado, idem.Ao Rvd padre Juno de Sooza Gudinlio, natural do Marianus, idem.Ao Rvii. pudro Firmólo Fortunato de Souza Leito, idem.Ao Revd. padre Rnplmel Capobiano, natural da Italia, idom.Ao Revd. padre Joaquim do Almeida Canto, natural do Portugal, iuem.Ao Revd. padre l’ascboal Mole, natural da Italia, pura celebrar e eonlessar ueste bispado por seis mc/.ca.De Santos seguiu para a provincia do Rio-Grande a companhia dramática do ador Guilherme da Silvoiru.Fallecen na villa de S. Vicente a Exmn. Sra. D. Halbinn da Silva Vergueiro, vir­tuosa consorte do Sr. Luiz. Vergueiro, coja morto leve logar seto dias ante.' lira a tinada tllha du honrado o ronc­ando paulista o Sr. barão de Amonóla.Pela directoria da fazenda os seguintes requerimentos foram despachados :Valentina Rosa do Espirito Santo, pe (lindo pagamento da importancia que dei xoo de ser paga a fallecida praça ih> corpo policial, .leão Mariano Alvos. — Aprésente a supplicante certidão de ohito de sen lllho, se (Telia constar que era olteiro ; quando não, requeira a S. Ex. o Sr. presídeme du provincia, unico que pôde dia pensar n prova exigida em seu despacho de 19 do junho ultimo.Manuel Luiz de *i diveira. idem, idem ilos alugueis de outubro a dezembro ul­timos da casa occopada pela escola do Porto Velho do Cunha.—lnrlua-.se em folha do exorcieiOH lindos.Francisco Joui <lc t hiveira Vianna, idem idem, idem de 1' de ja miro ιι 22 d-· maio ultimos, idem pela e.-cola do Rio Secou, em Saqunrcma.—Como requer.Foi preso nos suburbios da ci jade da 'axiiia. cm S. Paulo, un noite de ti do corrente, Salvador Gregorio, sentenciad.· a gelés perpetuas, pelo jury de Itapeti ñinga.Esto réu evadiit-se da ι·.·’.·1ο):ι da capital na tarde de 24 de março do corrente atino, na occasião em que era eui| regado no servi ιι d . laxina.Foi elle reconliocidn pelo sargento commiiuilante do destacamento d'aquell cidade, Antonio Goedes de Ouvrira, que eilecttiou a prisão.O Dr. chele de policía mandou li^ivar, dito sargento, pelo serviço que presión á causa da justiça, levando o tacto ao co­nhecimento da presidencia.

Dr, Caiu Prêta.—C. rus da Candelaria η. Ί0, mulo da dos Peaendoies das 12 ás 2. It, rita Larga de S, Joaquim η. (M.» Chagua Rosa,— R, « 0 . de 1 fls 3 horas, rita do Hospicio η. 151,» Ferreira de Antojo.— 0. o It. Seto de Setembro n, 72, Consultas das 11 á 1.» Freire do AmnraL— Π, rita do Conde de llnmilm n, 57. 0. roa dos lie nudlcllttos η, 2.1, de I ás 2 huras da tarde," Oodoy,—II rita de llnmaylá, n. 28, C. rúa ilu Qultimdii n'. Il), dns II A I e das 5 ás ti," Freire Monteiro,—R. rua da ILirmo nia n. 31, C. rua dn Livramenton. J2 ,Pharmacia, dus U ás 11 ho­ras da manhã."Lupo Diniz,— Cntistilla* sobre sy­philis, esernphiihis n dni throH, dits 12 ás 2 horas, á roa da Can- delaria n. 21. Tyni no cniiMiltnrio modelos eom todas us aUvcçfie.H du pello.» Laconia Coolinho,—Il.Tocantlns η. 4 (Todos os Santos),» Mayrink. —C, roa das Violas n, 80 das das 11 ús 2. R, rita do .Semilloo. 190." Maximiann A. do Lentos, hotnrropa- tlm.—C. rúa da Quitanda u. di. II. roa dos Voluntarios da Patria ti. Til.» Marinho.— C. c It. rita da Pralnha n. 84. Consultas das 12 ás 2.» P. Caldas, operador,— Molestias das inollicees, das vías iirinarias e syphiliticas. C. Quitanda n. 9ó, II. Ferreira Vianna n. 9.» Rocha Lima.— C. rua de Théophile Oltoni n. 80, de I ás 3. R. no 2 '1 andar.» Sllvlno du Almeida. o»pecin!lsta das molos!las da pello e syphlll’ leas. —C. roa do Visconde de Iniiaúnia η. 34, das II ás 2.
« Wernoek.— C. rita das Violas n. 80, das 2 ás 3, R, Largo do Caietto n. 3. ADVOGADOSDr. Conselheiro Saldanha Marinho.—Rua dq Carmo η. 40, plura, das I0ás2.“ l'orivira do Menezes.— lina do lto- Mtrio η. f.s.·· Figueira do Mello.—Roa da Quitanda u. 123; residencia rtm du Catett» n. 152.DENTISTADr. Nogueira da (tama.—C. roa dos Ou­rives n. 78, (odos os dina uteis das 10 ás 3 horas. It. rua de S. Clemente n. TV!, Rotafogo.PARTEIRAMme. Marguerite, imccessora de Mme. Diutre, rim de Oonçalves Dias η. 37; re- eelie pensionistas; ciiiikultas ·|ηκ 7 ás 8e das 2 ás 5. Chumados a qualqmir hora. COMPANHIA DE SEGUROAssoei ição de seguros mutuos contra fngii—¡>ro, rr.íxa. Eseriptorio ú rúa dos Ourives n. 31, sobrado.LIVRARIALivraria Collegial Academi a de Nico· láu Alves.—lina de Gonçalves Dias n.48.HOTELRestaurant du (¡rand lintel dos Princes. —Prnça da Cnnstitiiição n. 8 ,— Almoçou I.S50O; jantares 28000.—llan os Λ C.A V I S O S.Toou» i -σ ι  u )».—.Sosrâo solemne de posse, e leitora do relatorio animal, no dia ld do corrente, ás (i 12 horas da tarde, no salão do Banco Predial.Sessão ordinaria, ás 8 horas da noiteL para apresentação do balancete e Pela-' torio das ultimas corridas. Rio, lá de Jollín de 1878.—U 1* secret ario, J .  II. Car 

valho. * (·O  « .-ta s  .KH . . .  Ι ι τ ι  .», ;ι toda hora do dia o da noüo, fazom-so na typogri phia il'estu foiha, πια Seto du Sëteiuhm u. 72. , (·C u to  <iii iim  i ., ,  — John Pctty Λ C. convidam aos Srs. fazeiiiluivo» a assiitir, segunda feira 15 do correute 11 huras da luaiihã, á nía da Prainha η. lió Λ, Λ experiencia que fazem-ós 
1 ....... . r cota 0 séuáberin,

lU stitiiitii*  du  Ο ιιΙΙη α Ιιι M. .lo iiq u ln tIllItlOtno l'OB JOAqlMM muiittio i'uühoho JUNIO», l'«OI’l'»HOIl APIMtn VAIII) l'ltl.u CONHUI.IKI HUI'KItloll l)A INSTItlK'Ç.lo PUdupa ha eótnii58 TRAVESSA DO BOM JARDIM Γ·8 O» estatutos que rogem o collegio de quo é director e professor constam dos seguintes :Art. I ' o* nxtiidnn dn Collegio S. Joa­quim rnnstnni de mu curso sámente, que é o du Instrtieçán primaria completa. 
Curio  primarloCalligraphia, loitiirn, graminiiilcn por· Ingue/a, doutrina ehrlstã, historia sa­grada, arithmetiea até ns ti'iieçBes deci­mans, systema metrico, elementos de geographia, peilagot in o desenlio linear.Art. 2.· A milii complota do instruí·· ção primarla, está a cargo do director.Art. 3.· O collegio—S. Joaquim — re­pelió alumnos, peneioulstas. tneio pensio­nista» e externos por mcnsnlidados adían· tuda·.
Curso i>r(iiuirloPensionistas............................................  408000Mnio-pensionistas..............Externos................. '..............A rt. 4.* As pensões, qtior dos pensio­nistas, qimr <ln-< meln-ne'islon'stus e ·χ- ternos, se<áo pagas Imprctcrivelmento ató o din 15 di· cola m··/.Art, 5.' '» collegial que portar se mal será a 1* vez. adnme-tado ; a 2‘ preso, escrevendo lições Impostas pelo director; o n 3* oxptifso, com a llovida partici­pação nos seos puis, tutores oo corres­pondentes.

I i i i iMin tió  (la  |)i’nl(t (tu· N llll'IltO M ·Itnil.lllll'tlH MACIIAUO AO l'PNI.ll'O Tundo sido iludo Λ publicidade lins l'ollias diai'iiut de linnlcm a notleia do fatal incendio na imite de II iloroiTontn, (tue redoziii it einzas o oslnboleelinnnto •lo iinntiin-liinto, n sendo essa piibllenla o felta de lórinu quo trnz ile/nr á reputa çflnipli) o annoiu'ianto desde mullo lempo trm go/iulo não sô piirtieiiliirmuule como para <·ιίιι a praça do Rio do Janeiro ; pois u'clin diz se (¡no o ¡urendio fóia pro- pntitul e (pin o anniinriaiitu itrlittv» ra em iitra/os cnuimerchu s,Por este do meti punito llrinndn o n eonscimnda truriiiiillln, dcelaro ipm nada devo Λ praça do Rio do Janeiro por meló de títulos oo letras vencidas mi por ven­cer, e slm que sámente ilnvo o noe< asarlo mensal pora o ustabelneiinento, e, por lanío não posso julgar-me nem incendiá­rio, nentatrazado de mlitlm vida eniinuor- cliií: tslvoz telilla alguma pequena divida particular, do quo tifio m<· lembra, e n'oHsu caso o credor quo se apresente, ipte será tomado um eonsidcl açflo por ! ipiem de direito. Peço, portñnlo, ás pea· βΟ,ΗΟΟΟ sons com quem tonlio cntrelhlo relações, 08000 tatito de nmlzole, remo rnumioreinoA. qneii'am suspotider qiinliiimr jui/.-i tome- rnrioιριοHolii'e mim tenham sihtveai- I regado ; perdi o que ora ineq· passei mn I tramendo susto, mas, nuns Intuí é a í ralutiihin. Ouimiioiuk Maciiauo j Rio do Janeiro, 13 dejnnhn du 1878,I Λ’.  //.-—Este imlgo será puhllcndo tam hem no Joro t do Commercio de teiça- ¡ feira 10 du correntu.

NICTHEROYTflm de entrar em praça do Jttlz do dlreiio dn 2' vara, ont N'ictlteroy, boje, 15 do córranle, as casas: da rita da Freía o. 139 avallada em 3¡n008 o a da roa de S , .Inflo η. I A , avallada em 2:0008, per­tencentes ao espolio do liñudo Autuulo Marcol no l.elle, _______UH n t i l r i l n i l i ·  I  ' ι ι Ι Α ο  Ι·Ί ιιι« * ι,« ·  ■'lu I  * « le  J n l l i uA8Hr.MHI.llA OKItAt. KM l'ONTINIIAI,ÁO lie ordem do Illiti. Sr . presidente ÓD0· riño lonvldo nos Srs. sucios quites a ivunln tu se mu assemblé» geral ordinal ¡a du continuação, no din 21 do corrento, ás 10 huras >lu manliíi lia sala da socieda­de rua dn General Cumaru η. 310. na (pial será ilbo'otltlo o votailn e parecer •la eommlssflo du contas o oleger-se a adiuÍnistrnçflo ιριο tem «lo funcuinnar no exercício de 1878 η 1879. visto não ter-se podido coneloir os trabalhos, pur foret maior na μή- ι'ιο <le lime. Seer< tarlu da Mieimlndn cm H  do Jollín de 1878.—O 1' se.crutuno, Ãnloiiiu c , 0 rçûoiUochler. (■

Art. <!.· Os collegiaes devem entrar ás ι 118 1/2 da mnnhfl e «alilrom ás 2 da tarde.S , ' ™  I o s 11 ti?·! <<i i  ̂  ‘scrA o ' oh ríe lid os ' a D¡a» cava batata, na ecára do visco,ulinho. apresentar ' no dia seguinte um bllliotc ( 1)11 tumbmn lá motte o sen ¡nTdot''
ί!Μ«,ΓΜΰο'ι'Γοο co rro sp ò m íe nt os, "qî.'ô ¡15 o*»™"* rt'cí!"1IftAr'c'i ’ .*Neoboin'c'dVtmlnl nnilnrásnliir Sitccoderiim-llio tantas eoi-as ‘ que elle lilipor ser prc . Nenlinm e· lluginl pederá sahir fóra <las lloras do estabelecimento κ ·ιη a prévia licença dns seus pais. tutores ou correspondentes, por cscripto.Art. 9.· <) collegial que retirar se sent a devida obrigação de oflleiar por es- cripln ao director, contar-se-liño os dias ih-corridos ; isto é, soto cxrepção de pessoa alguma,art. 10. -dmiitein-so alumnos pensio­nistas, meio pensionistas e externos, sô- mrntu até a idade du 13 annos ; porém, ιριο sejam bem morigerados, e vacei- ■indori.Art. 11. Duranto o anno lectivo ha­verá dois exames parolaos «ira se co­nhecer o estado dos alumnos que por sita lina npplienção e exemplar procedimento forem merecedores do premios. iArt. 12. Os collegiaes são obrigados iij comparecerem dous domingos durante o m n ao collegio, paru ouvirem a missa da» 9 (la manhã na freguezia,Art. 13.—De tres em tres mozos o di­rector transmittirá a respectiva nota de npplienção, proco limento <· faltas dos seus collegiaes aos seos paos, tutores oo correspondentes.Art. It .' O director fornecerá tudo que fnr preciso nos seos collegiaes com urdem especial dos sens pins, tutores ou cur- resnnndenies.Art. 15. Ó» uton.-is necessarios nos in­tortius· p a r a  seo uso no coUegio. i o i i s - tatn d:\cama de forro, coleliã··, traves­seiro, lavatorio e pertenças, e baria para banho, serão fornecidos aos alumnos pelo estabelecimento, que d'cllos é pro­prietario, mediante uma join do 308. paga no acto da entróla, i-to é, cin­quante permsneseorom no collegio, oArt. 10.” O cr.xoVnl que o alumno lleve traziM· nara o collegio por occasiá < da son admissão, como interno lirará á volitado ilns pais, tutoies ou rorrespomlent-sdos mesmuo. sendo imlispcnsavel um uni­formo preto, c imposto de calç.s, collet · c jaqueta, ou paletot >· Ijune:.Toda a roupa deverá \ ir marcada com as iniciaos do alumno.Art. 17. Λ roupa dos internos será cuidada por sitas familias, ou pelo es­tabelecimento, mediante a quaii-tta do sS mensaos.18. Nos casos do ’molestias, não

Succcderam-lhe tantas coi-as,as nflo poiido verMas se nlgucm lhe pegunta :O que vino ,só lúas cá Inzer2 « Cunto Silva, da arvoro —Do Brazil, patacas collier »—Pois meu ι-aro, lenha nneienrin ¡ Ella, que iK'tts haia.Ja Hcccmt,Esc hiinradiimunte costa n ganhar. Carpn-sc coin quem u levou.Som pessoa aquí citai·,Scm on questão m’onvolvor,Colliju o que possa sur Motivo de tanto gruiiltar.Dins é mariulla,Coiihecidhiho da Silva,Que se.u saber «'enrosen,E sem entender da ma rosca. Assigna a sua cabriola;<· que muito Ili a de servir,Ainda que para o futuro,Que o D r ... Ili’u de vestir, Umamlo-o então de doro,Com immensa camisola,O (Rie elle entflo sentir,Seul serum elfe'tlos da variola.Aussi 1e petit -Roi«,Par si petit qu'il soit.Vni cahindo na ralociri A custa do «Potentado,Ou sombra da maroteira ;Principia por sandices.Acaba coin tanta as- cira.Que n não s··!· l orraclieira,Diriatn logo : é inaloqitisse.T. o D r ... com sua honra sempre ilufesa E com documentos no futuro servir, Procurando de.-ui .sc.irar o corrigir,O «Potentado da Colonia tinrtiigueza Vll.ll-.A IIA S ii.va.

M’s. Cyrillo de Castro Λ concassor privilegiado. O café da cm i’Ôco, para esta experiencia, é forne­cido pelos annimciniiles, que continuam a vender ns legitimus mu-ms e aumentes •Testa planta, unicas importadaa directa- mont-î da Libenn, o que é du gracile mi- purtancia paca os Sr.s. lazcudeiros, pur nâo otlVrecercm os grandes incmivenien tes qm- otlèru -em aquellas criadas oui estufas na Europa. (·

T i l  i», 11·· · “I. I .lt lxUonviilnmos os apreciadores do artista Alvaro a assistirem á gnmle fc.-ta ar­tística que boje deve ter logar n'aquello tlicatro, na ivprcsentação do limito np tdaudido drama — Λ · Doas Orpliás — em benellcio do laicato, o artista.
Muilos amigos do beneficiado.----- —adro·•a. ! . .  · '.i l .it ir lu *•Art : ' ..................... :  .sendo graves ou cootàgio>as, serão os oi a ntks— mis mopinkirus da hksma alumnos tratados no collegio, correado, p;m i-osposta ás molinas insertas ni as despegas luttas com o medico e botica  ̂ Ca¡> ta o. 191. de 11 do corrente, dnvi : por coma dos nais, tutores oo corres- Λη I' : on mencionada folha enumero pondentes dos alumnos. je-contra (se não fór myope) n respostaArt. 19. Tudo o mais quo disser res- : devida ans lioincns sensatos, c não a oui

P R A G A  D li C A S A S

(îiiliiiiet<} portu^iiez de leitura
ΝρννΑ ιι de |ionm(i d» c o u ·  

n«>IIio  ( le lllic r o tlv o , lio je  
t Ó, n» ts |»(*»·ίΐ«·—  Λ« J ·  «le 
C n r v o llto  L in it·, f  ' «ucee· 
tn rlo ·K e n  l u  « io  N c n l i o r  l l o m  J e w ilM  i I o m  P e r t l û e · »  n o  C n ·»  t e l l e ·Em coiiioquencla do raáu tempo, a iminiÎssj'io participa ao respeitável p - illico a transferencia da festa para do­mingo, 21 do e· frente.A mramn cominissrto, por esse motivo, espera du todos o» d votos donativos e ofertan quo para hoje haviam destinados.

A. on »o—AU GRANDE MAOICO—teui sobro a porta a tirina ¿7*”̂ 7  e, λ é 107 coa do Ouvidor,PUBLICAÇÕES A FLUIDO
dos

Diz, a IirgeneraçOo, de Santa Caiha- rlna :Segundo no» informant: os colonos italianos do ltajahy sublevaram-se con­tra o actual director, engenheiro Jo:V de Carvalho Borges Junior, por est·, não lhes ter mandado dar trabalho du­rante o mo/. de mato proximo passado.Desde odia 29 do moz lindo grupos nu­merosos de colonos peiroVrbito as ruas da colonia armados do cacato e podras.No dia 2 teve começo n emprego dn força, visto os colonos tenro tentado es­pancar duas praças do destacamento.No dia 3, quando tudo parecia acal­lo ido, deu-se o conflicto entru a força publica e os raypltosor,, resultando a morte do um colono e ferimento do dois, bem como lloaran: feridas tros praças, sendo uma gravemente.Informada a pt esideiiela immediata monto d’estes factos por telegrautma do engenheiro Dr. Eduardo de Moraes, ex­pedido da cidade de Itajuhv, fez seguir 
incontinente na canhoneira Jira onot uma força do batalhão 17* e o Exttl. Sr. Dr. chefe de policin. que no dia 4 á tarde llovía aehar-.se mt sóilo da colonia.E’, segundo somos informados, a se­gunda sublévação dos colonos contra o actual director.TJtn o f*n so U io  d U r l oAos Srs. lavradores, que, ainda última­mente no Congresso Agricola, so quei- xaram da escassez du suas rendas, pela falta de capitães e braços, lorabratnos a conveniencia de plantar n café gigantu da Liberia, que é mais productivo que ό commum.Não Sô cada pô produz maior quanti­dade de lructos, mas Utnbcm eaua um d'estes tem um peso muito mais conside­rável que o ordinario-

»  ·>1ι-ιιι·|ί·ι\,> Κ Ι - ι , , , ΐ Γ . , , ΐ ηpu I 11At>.« «i(i <» u«l',ilu(ti.,(· a·u ιι ιι ι «ι n Ici u<to.Substitua por esta a omgrapho meus artigas referentes no heroe.Son bemfeitor d:t Sociedade Fortugoeza de Rcnclleencia; prezo-a e eimsidero-a muito tuais do que u Sr. Figueiredo Magu­llóles de si alardeia.Graças á cobardía do espectaculoso cirurgião, ainda boje me deito são c salvo, '•-oui toda a mialm pelle carne e osso. Coitado 1 Quando ia executar o scu torri- vol e nnnmici-ido projecto, lembra-se de que sou bra/.ü -iroe recuaclteioile horror. •Ό eu fosso ingle/., nllemão ou chinez, já i.· cuino nflo existia. G que me vale d ser hrazileiro.r. esse o talisman que produz mu dos dois seguintes resultados: on conservar­me a vida, ou servir de protesto tutti a mn homem sem caracter para deixar do coalisai* tudo qunnto promcttcu.N'este pequeno episodio, o cirurgião sem clinica faz-mo lembrar os sujeitos pte levam hotigaladas na roa e togem •cica o seio da familia, allegando que têm mulher e tllhos.Oomtnigo nada quer, eonlèssa-n sob todo o poso da ignominia: isso mo dá n|. gum prazer; cau*a-mu, porém, multo dô ■rio fuja tão vergunhosmminte, cum can 
galhas u tudo.As questões de honra e de dignidade ttão tòm imcionalidadn, e o publico Tiño se inclina para mn lado ou para outro, conforme o acaso do nascimento, ma* sim paru quem tem razão.E' por isso que posso atlançar que n colonia pnçtugiiczn, no Rio de Janeiro, nflo secunda o procedimento ¡nquuhflcavel •Io Sr. Figuoiredo Magaltifles tiara com meu pai.Que bravura, Santo Dons, em chamar um contendor nos tribuimost Essa decisão não d a sabida que todos esperavam das entradas de leão que ros tuina fazer. Para individuos tacs, que sô sorvem para fiizer tadrulhu, é que o dito

pei o ao ct llogiu estará estabelecido cm uni regulamento interno que fará u com­plemento dus presente» estatutos.Art. 2·ι. Os collegiaes mei.i-pensionistas o externos salomo no- salm-nlu-s e ves peras do feriados, ao meio-dia, caso me­reçam por sin» boa appllcação e pruucili- ineiito.Art. 21. Considerar-se hão loriados, além dos ‘lomiogos o dias sautilfca<fos, os <hi festa oactomil, os tres dias de car­naval e quarta-feira de cinzu, a Semana Santa : os dois dias <lo E-Siáritodánutu e u* (pie se seguirem das ferias do llu: do anuo até a reabertura das aulas.Art. ¿2. Os collegiaes sáo obrigados a respeitarem os >eus collegas, sob pma ile serem castigados momlmcnio e atinai -xpiiLos, para disciplina e boa oniem do estabelecimento.Art. 23. Todo o collegial expulso («Ίο director não será de novo readmitudo ; ¡«tu é, sem ex' Cpcáo de pessoa alguma.Art. 24. As férias dar-so-bão a 20 de dezembro de cada nano, abrindo sc novn- meute no dia 7 de janeiro do anuo se­guinte.Art. 25. Os estatutos do collegio — S. Joaquim—serão reformado» quando o director assim o julgar conveniente em bem da mocidade. O director, JoAonxt R ibioki* Pannoso J unior.AscommissOes do partido conservador da freguezia <h< Sacramento, reouem .se boje, fls 7 Itoras da tarde, na casa da rua •Ia Alfandeg. n. 92, sob a presidencia do Extn. Sr. Dr. Perdigão Mnltieiros.

Ao 2': não se contestam seus diieitos,mas talvez a sua íe................ por ser deorigem Fefe, portanto tom·· rapé, ti da mesma fabricai.\o 3*: sorve de resposta a soa digni­dade, visto que tanto aprogôa o seu «re­morso» (por não conseguir seus li .-i.Ao 4*: servo a resposta au 1*, qtn· éda mesma origetu, ncautcle-se porém . om teus receios, quanto aus do ex-tti ’ <oo- reiro estão garantidos, visto o seu pro­cedimento.A todos (os auctoras das molinas, Il­ibas sem pai) direi como única resposta, que. Cuutclia e caldo du galllnha, nunca fez mal a diicnteNão voltarei a responder a miseráveis.Cresçam e appareçam ao
I ' secretario.Rio, 14 do Julho de 1878.. ---'«¿ar-— —Λ. N, F í V, o S r ,  Oi*, o ti oi.'O <1 o priHolrtAnte-hontem, 13 do correpto, á roa do S. dos F. um subdito ingles foi atirado ao chão por um subdito /tortuga s : licou ferido gravemente. Preso o ih-tinquente, sabio solto cem des mil réis de gratifi­cação a um agente..4 miseria abandonada.R h o  tincá U muuiOs Optimos resultados colhidos na cura dos ilitVerentes rheumatismos agudo- oí:

[mlar.-o ¡nvoptóllpopíMas lembre a* qitp ' assim me propor ciona uma desforra e ajusto do eouUtt antigas.O unico responsável moral do quo es­crevo sou cu ; o responsável penal será o mesmo que o Sr. Figueiredo por si apresenta á justiça.Posso ter prova» irrefragavels de que o Sr. Figueiredo Magalhães está doido c se embriaga frequentes vezo», mas p có­digo não me consente essa verdade sem a qualiílenção do injuriaCirurgião éstroina, tique sabendo quo se continuara dirigir seus insultos a meu nal, será sempre coiutnigo que so ha de haver, hem que lhe pese'. Para isso não preciso de procuração de meu uai, obri­gam-me o dever e os meus sentimentos.Agradeço allV-cUlo.-ammitc ás pessoas de minha nmisude que tanto cuidado c in­teresse llios merecí, mandando boje n cada memento sab-r da minha saude.J oão Josil nos Ruts J uniou.Rio, 14 de julho de 1878.B n lü itv iT  e s fo r ç oPor falta de espaço desta tíateta dei­xa de ser publicada hoje a resposta aos artigos dos Sr«. Lourenço Gomes A C. e advogado Falhares.Aü o o to  Lopes pa Costa. Rio, 14 de julho de 1S78.

A n u o n l·m u i  ι·ο tn i-κΐAs curas produzidas pola composiçãodo Anacahuite peitoral .......... ’ ........ ‘ ~milagrosas.Don Clemente Silva, quo reside na rim do Estado, Santiago (lo Chile, escreve a nossos agentes em dita cidade, que lia- vendo sollado atrozmente de asthma, polo espaço de mais d» soto anima, sera ιριο medico algum jamais lhe liouve-so proporcionado o menor allivio : decidiu- se finalmente om tomar da composição de Anacahuite Peitoral, e depuis dé ItaVur apo ins tomado dois frascos, descobriu com 801’proza, que a. grande oppressáo do peito havia quasi completamente de- sapparecido. No emtanto fui continuando a fnzor uso d’eile o ao llm do tres mozos se achou pefeitamente curado, com grande assombro o satisfação de todos os seos parentes o amigos, os quaes já haviam perdido as esperanças de jámais vol-o boto. Disse tambera que desde entáo á esta parte o tom recommendado á um grande numero de seus conhecidos que snlfriam ditforentcs infecções pulmonares, tão frequentes nas costas do mar Parid -o, na America do Sul, o que sens bous resul­tados têm sido univcr>acs, N .  -»c*t4O tn t i  S ln z n r tPergunta-se Λ illustre directoria se está som etïeit» o que foi resolvido cm assemblé» geral relativamente a convites, oit entenderão cs mandões que as inva­sões continuem a puntos de se tirar como 
sardinhas em tigellas, parece que se não pôde fazer obsequios oom prejuízo dos socios e das decisões superiores.

As familias dos socias.Ui** (·«»**<« r·Na Sesntaria fa/ein-se testamentos fal­sos ; no lava-pés. hypothecas fantásticas.Careen, Engeitado, Magro 
Λ narota t

Inveterámos, pelo xarope auti rhemuniF*o vegetal, propara lo pelo pharmaceutico A. P. Guimarães, rua Prinieiro de Marco η. Pi. c approvadu pela Exina. juma oe hygione, uris leva a crer que é utn pode­roso medicamento para a cura u'essa sao realmente tcrrivel molestia. (CX,-. c c n it  t u rse ·:·: a quem comprar por menus igual ; a casa é n» rúa da Quítenla n. 77. AUX 100,000 PALETOTS. (·G tn n iir πκ>*»«curaria» pela injecçflo aecatlvu, appro- vaila pela junta de hygiène e prepararia pelo pharmaceutico λ . Pereira Guiuu- rães. roa Pritneh-o de Março n.P4. I*
O xarope peitoral calmante, preparado pelo pharmaceutico A. P. Guimarães, rua Primeiro de Março n. 94, o «purovario pela Exina. junta de hygione. é o mais poderoso medicamento para a cura ria> tosses, bronchites agudas ou chronioas • catarrhes pulmonar |-

1 'rn çn  <lu |ii*«m)1<»llojo, 15 do corren'· depoit ila audion Ία Ίο Kxm juiz de orpltflos da I* vara β ρ··1ο caftorio do escrivão Alvare» Peana, teiu de ser arrematado o lindo subrado η. 108 da roa Formosa, hoje do General Cnldwcll, de boa ronatriicção e divisões, avaliado cm G : 500,8 p-fteiicente au inventario de Manoel da Silva, l) pre­dio está c.xpeíto para examinar, desde do manhã. »tJ a hora da praça, passand bonds pela porta e alugado por 90S. v.ile mais.
Ksii'itila títi 1'V.m* l>. ¡'««ίη» !lPR OPO STAS PARA A C O S'gT R fC ÇÀ O  OK CINCOTE t.U K IR O S NAS O F K IC IN a S 1)0 KNUKNR·tlK UENTUO.De ordem du 8r. diractor se faz publico que recebein-M* iirouostus n’esta secre tarin até o dia 15 ou corrente mez. u· meio-dia, para l eoostriicçâo de einco to- Ihcii os para augmento das ofllcimis ri( Ei,gentio de Dentro, segundo os planos e espeeibenções quo se acham A disposi­ção dos concorrentes nu eseriptorio do Sp. engenheiio residente em S. Diogo.As propostas serão aborta» no oía hora «cima mcncîonadus, en: presença dos interessados.Secretaria ·:.· directoria da estrada de ferro D. Pedro IL em I' de julho de 1878 —O secretario. .U ouei Fernandes F i­

gueira. tÊ N t r u t í n  d p  f o r r o  I L  l* c  d i - o  I Ipropostas Para cuhhRTOUA da casa pas Machinas km s . ioouoDe onlciii do Sr. dinsu··)· »e faz po­blico que iecebem-x! proposus, n'esta secretaria até o dia 15 do corrente mez á 1 llura da tardo, para oxeeuçflo dns obras cuneernente» a cobertura da nova casa de machi as em S. Diogo, segundo o» pia os o esp •'¡Ucações que se acuam • disposição dos conisirreotes no e»crip- torio do Sr. engenheiro resiikute em 8. Diogo.zás propostas serão abertas no dia e hora iielma mecumados, em presença I dos interessa los.necmnna tia directoria lia ostra l:· de feria: D. t'eiirô 11. cui i* de Julho do 1878. —G m ciyI.u 'iu, Manuel Fern ¡tutes /■ z 
yurira. I ·P i ’t i ç a  i l r  m n v c î a  «  | ir ( !< Iô iNPK KAN TK O I X · ! .  S U . M l . JIÏIZ  DA P R O V K - DOIOA DA CÔUTKNo dis 20 do corren te pelas 10 horas serão vendidos em praça do Exm. 8r. Dr. juiz da provedoria, á rua da Consti­tuição, os bens movei» e de raíz porten- ceníes su cspelio da tinada I). Rasa Pestsrini, do qipil ó inventanante o com- meadarior Rapltael Ascolt. ^Estes tiens sao torios os movéis exis­tentes na · usa da rua do Jokey Chili, es­quio;· da nía Vinte Quatro dé Mai», na estação <lu S. l-Tiinc:»co Xavier.Uma e s a  sita á roa \ inte Quatro de Mam n. 1, na moma estação.L'm terreno no lado, onde se achata odüieadas ditas casas, as quaes sô por­tem- rao au dono do mesmu terreno de­pois de lindo o tempo do contracto de arrendamento.Urna casa terrea, Λ rita do Jokey-Ciub, tendo ao lado tito terreno, ao q’ual tlá entrada um portão de ferro, tendo unta miscente d'agu·· potnvel que na occasião de suecas abastece a visiuhança.Um lindo chalet na mesma roa n. 28 A, para o qual dá entrada um portão ao lado, de ierro, com todas as acomodações para moa familia regular.Unta casa assobradada com bom sotáo quintal, agua, gaz e todas as arromada- çòo» precisas para grande familia, á rúa de S. Cbcistováo n. 105.A facilidade de communlcaçâo a toda hora, tanto para a esta,áo de S . Fran­cisco Xavier, como para S . Christováo. tornam cctomorio o exame ales movéis u predios offereeidos ¡i com ucivueia du» compradores.As < valiações noltam-se no cartorio do escrivão da provedoria e para informa­ções na roa Larga de S. Jpaouiin,eseripto­rio da emprot» do fetio nacional ou na rita do Rosario n. 118. eseriptorio. ('

K r t ' f f i i r x l t t  « la  f t l o r l i iO flHciil nhnlxo declarado chama » attonção doa iiitcrommdoa para apuMU» j  abnixo transcripta: “pnsTUttAArt. 1.* aa carroças empregadas n«d nas da eldndn no «ocvlço dit coniluci-h' do caté, portencciilosn áuueKqucrpez.oiúi .· omprezas ou a e-Diholw'lmonto» pnrtl! - cnl rea, «orAo niimcradns u morldas »n, nonlmente un cumpeKmtn rcprn iliym q, 3 lilmn, ramaca iiitinlclpnl n p:;. ,oáü o Imposto mnnlclpiil já eslaiiol's'idi·, \ Hlortçiio so litrá cstumtmmJo-M: eom mn» marca a fugo, no lado olreito da earroça  ̂os (Ioiih iillimns algttrl.-mos do niuin, i o numero dn carroça será oscrlpto ofj,. chniia mi'lalica,enllocado no inesuui indo -z Tonos estes algat'lsnios terão de alturm ·•co ccnlln ctro» pido menos.Art. 2.* Ah carroças que Ihrent ancoft-í iradas nas roas a eiiladc sont evnieiQÜaleridiiH, na conformidade ,|0 u¡<||g0leccdento, sera·) approheiolioas c remet, ti las par» o deponto public . incurnmiiitl s· us iIom·» nn multa da 30,8 por iiu)»V']uma carroça, multa une s·· elevará »o Ί (lidjt'o nos casos de ruíiú-idencia.Art. 3.· Ilo dia 1* de janeiro dn 1&7j:· em dl.iiilo nãosorflo «fjtuiltidus nsa rus«• Io cidade, nu serviço do que trata o art. I*. s» carroças ηιΊιιιιΙιιιοηΐο fiui'ra.· J  godas n’es-o service, qUe não ··? r;im ras condições exigidas pulu presente pov tura nos arts. 4* e 5*.Nos casai de InlVacçflo i|V»la illspofl. 1 ção, os inΓ:-netorea incorrerão nas mui:*» | ■tnbcleriiln» no artigo antecedem·· |  Art. 4.· "s  eixos riaa ihlss earci çi» não tonV· mais de *2m,10 de romprun· I non exeederão cm suas eitieiuidndej· mais oe Om.OG nos cutio* das rodas, ( ••stas nâu terão mai* de lm,20 do <li« metro.Art. Ti.· Essa» carroça» serão providm do molas, teráo quatro rodi»* e serão di.' ·’  rígidas por cocheiro, As caixas iiftq lerão dimensões superiores ás seguintes:Altura- lm 10; cumprimonto Ini.s*; idem hit par o superior 2ui,09; largura na baso 1)0,32 ; Ídem na parto su; .¡or lm,5«.Estas enrroças serão poxadu» por dmisanimiies cmparellnolus.Art. G* E' prohibido ficarem ¡i ■; .ir- roças abnmlon olas peius cocJicii’i·- q» paridas na* ruas u praças da oniiote», scm niiitivo Jiislillradu, .-alvo nos Jugare» indicados pela Hlm. camara rmtmnpal.Art. 7,* E' igualmente prohibido r..5¡. tratar os aminacs com (iniiradas, («-rin- do-os uu contundindo os.Art. 8.’ (is infractores das di.-posiçi-·» dos nrtH. G* c 7* incorrerão na uiutt, y» l"8· setnlo os carniças cond*.xid:·» aoé·, pusiti. publico. Rio oe Jam-irn, ·;’· julho de 1878—U nscal, llei lundim 'iisi 
de .solu a. (·

A S S O C IA Ç Ã OÜK *BENEFICIOS M ip S A .M HPor ordem do Exm. -Sr. presid-.a:· u conselho llscal convido ao» s·., vriptores á se reunirem, no ·Τχ 2» do corrente mez, ao tneio día, no e- riptciio da «ssociacAo. á roa do Uitvidcr n, 29, atlnt ile Ibes ser npresuutn o o ivlatorio ■ lo mino social que Uudou em 30 de jcniiu pruxmm pa>.salto.Rio de Janeiro, 13 de julho de 1SÎ2.— 
I). Uniré, gerente. (·r r c g i i i ' / i a  « lo  >i;: D í ls o - I n io  M i i c r u i i i c u t oO fiscal, turnio de pôr cm vigoro-a . I,- servaiiri o mlíctnl de 20 de οι·\· nihiv· 187G, lembra aos inieccssa-ius o séguiute udictal acuna dito.rosTi'ttAArt. 1* As cari···; »-> tMiíptU'ga·]la» nssroa» da Cjdndc, no >orviijo da C»>»Illufigiudo café. pertencente» a iju \··.· ;· ;-,a cinpu:.:as ou a es ti bdecî menu > pnj rculare», sei-áo mi un‘l'ada.s c a ter ii*<a> í;u-'ualnieme na i'on,pétente rcpai rica·, · * Mina, camara mui trípili e pagara·· o m¡- posto ntunicij-al Já cstabeleciilu. Λ aft-.i- çáosafará citani(ian<lo-iM!«ftu urna mar,a a fugo, ira lado direito da carroça, os deis: ultimus algarismos do aunó co numero • la rarr· ·;ιι será escidpto em chapa tmmil- lica, collocado no me-u.o ¡adu. Tud s e-ie- al.· n m··» terâo de altura 5 centi­mètres pelo menos.Art. ·.’. As o..n oçns quo forum on/v ,· tradas nas ruas dn ci aide - cm e.-uieia ateridas: aa cohfurmi lado do «r(ino ·::· tn-edonte, serso n-ipreheiidida» « «tidas para »» (leposi o uuiilic··. incorrc-.riosoit» dont):> na nui hλ «lo - t'S R o i· va taum i carroça , inuU.i que .·e clé·.. aodobro no» casos lie IViiict.l-*ocia.Art. 3.* Do din V de jaueitv de 1V7»S.cm ilian’C, nAo SCM'àyi i[ulnuUifllls 11(1.1IU4S•ia cidade., ηυ aervi< «le* qwo Lrata 0art. 1*, as ;c'tU'uliikieutc ftiijiuhgallas ne- so sorvi'*o . (|UO nau «>Uïjam

tu s tru iiv iV  · ( iiililio a  Propalou um certo doutor que algumas ilô.-es de droga e ares em S Cliristòvão engordam glnbtilarmeiUo e emtnagrcccnt. Se assim e, cuidado Sras. professoras.
O que fatiou e . . .  rolha. (·μ ι , » ,α .·«Oude se encontram muito baratos e d·· lindos c variados desenhos Î K ua ca-.s Laranja, á rua do Ouvidor n. 75. ,·
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T :« r« h yO que aconte eu ao novo José do Te­lhado, seria mila do lcarahv :ru de N. S. Sant'Anua 
Os quinhentos.T««»t·» ··(.» TI'»Pede-se encsreciditnente ao nobre mi­nistro ria l5/cn !a para fazer correr a presente lotem·, visto achar-se concluida a venda de bilhetes.
Os mercadores.

Coiuiiniilila Industrial
Flu m in en seTendo sido approvada pelo governo im peri.il a reforma dos estatutos ·t'esta com panliia, o (Onselho llscal eut obdienci: ao disposto no art. 33 dos mesmo est:· tutos, convida os Ses. accionistas a reu nirem-se cm assemblé» geral no dia 1 •lo jjp'ocreute, ao meio-dia, no ratão d Banco Industrial Mercantil, á roa d Quitanda n. 119, paira d'elifctomsrcui r·· ■iheriiuento, dáreiu-the execuçioe eleg· rem o conselho tlscál. Uto de Janeiro, t du julho de 1878,—.4-·(οη·ο August· Tei 

xet ra.—Alhino de E'eitas Castro,— A o 
tonio Joaquim Coelho do Silveira (·

PRAÇA DÜ ENGENH0-NÛV0No rita 15, em praça do joizo rie orphãos •Ia 1‘ vara, ás 11 horas da manhã, hão de ser arrematado» a quem mais der os pre­dios abaixo designados, pertencente» aos bons do fallecido João Francisco Nunes, para pagamento de credores :Casa e terreno á rua Angelicaavaliada em ...............................  2:00*8000Ide o Idem, á rua do Engenhodo De;.li*o...................................... 3:5008000I lem idem á roa Imperial........  8:000£090Idem idem á rua da (HoriK... ltõOOSoOOIdem idem idem idem ...............  2 : ôOOÿlO·)Os terrenos sào proprios, e as avalia­ções se actiaui no cartorio do escrivão Al­ves Penna. (·l l t i i i n »  C n i i i n e - u  λ ΐ ι ι ι ι ΐ ν ί ρ ι ι ΐAKHKKtÇÃOPor ordem do Sr. engenheiro director, previno nos Srs. negociantes das tregue- ztas do Espirito Samo. Engenho Velho e 8. Christováo, que as atlvViçùes das ba­lanças. pesos e medidas se faráo por todo este mez.Sala das aflerições, em d de julho de 78.—Q escripturario, .«¡/nvtinho Tint "■ri.______________________________________(·
Club Rudbil AcadémicoAviso nos socios do Club Radical Academi o que os.ra sociedade vai ftinecio- nar á rúa do Hospicio o. 171, onde rea- Itsará amanhã a soa primeira .--essaoordinaria.—Paul·· Seg. 1' secretario.C o n gressoContinúa a distribuição de cartões para i recita do dia 20 do corrente.—O se- «tvtario. J .  T. Foster Vidal. (·Acba-se com a j.«risdicçào da subdelc z»cta da freguezia de Irajá o tenente \gcstinho Pinto de .*-á, ·> qual despartís ilos o» dia» e da audiencia na» sega mía» -iras, ás 4 liaras Os tarde, na casa d· respectivo escrivão, no Campinho. p

oas eondiçõg.s exigida» pela presente pos- tura nos arts, >* o 5*.Nos cas:·* de iufracçûo dVsta disposi­ção, o» infracture» incorrerão nas umitas estabelecidas no artigo antecedente.Are. 4." O» e¡xo» ¡las dita» carroça* náu terão mais de ?ia,10, du cumpri­mento, nem excederão cm suas extremi­dades mais deOai.OG aos cubo» da» re­lias e estas nio terão mais de lrn.iOúc diâmetro.Art. 5.* Essas carroças serão providas de indias,*teráo 4 rodas e seta·· dingidas por rocheiro. As caixas não terflo dimen­sões superiores ás seguintes :Altura ltu,10,comprimento lm.S7; idem na parto superior 2m.ii9; largura na base lut.32; Idem na parte sope·ior lui,51.Estas rarroças serão puxadas por J animses enioaraMMMr*Art. ό.” ΤΓ prohibhlo tlcarem as carro­ças abandonadas pelos coqueiros ou pa-~ radas nas nuis e praças oa cidade, scm motivo justificado, salvo nos logares in­dicados pela lllnm. camara municipal.Art. 7.* 1% igualmente prohibido mal­tratar os animaos rom ¡¡aneadas, feris- •io o» on contundindo o».Art. 8." Os infractores das rii-podçõcS dos arts G* u 7" inc-οπ crio na muna dé lt'S sendo as carroça » conduzidas aodi- posito publico.Rio rie Janeiro. 12 de julho de 1878.—O llscal, José Mar a Gomes. J .l' i r g i i c / i i i  d o  M a u t  I nsiÎ u iii
Sacram entoO fiscal d'esta tiogue/ia abat-'.o assig-· «do laz putdica a sequinte mistura : ̂ 10’ TiT. 5* suc. 2*Toda a pessoa que arrancar ou damni­ficar algumas des arvore» plant.· ia». eu

Π de roturo se plantarem no campo d* amnçAu ou cm outra qualquer caite, (■or ordem ou com lOtisantuuei.to ua m- toara mumcqial, ou u me»iuu praticar nos reparos e grades qu· as cero un. soi·- ' frerá, alétu da dévida in(îfcmnis.tçào. oito dias de pri»ào c JUS-fO de mol » , e. na* reincidencias, 30 dias ri·· pn.ão etOS “.e multa: sendo escravo o infractor, éourt- gado a ¡udçmnlsaçàc e moita o senhor respectivo, ao qual tica raivo requerer*® juiz executor a cummotação ·!.· peiiaée prisão \)e\'A de «çoute» ua ,-uiitornuuaee do art. Çÿ rio •■oiiigo criminal Ri>·, o “* julho de 1S7S.—Jo»é Morin G< ims. C
Fri'giir/.iud c Sanó» Β·1*O llscal faz publico para conhecimento dos inteivssario.» a seguinte postura:EDICTAI. OK 10 DK JANEIRO l)B lM*Art. 1* Todos o» ilom-s oe (avernas.■ çougues, botequins, casas do t>asio e ce comidas feitas, armazéns rie înanttirea-

a

( C* · uv*m'·····....... ..........  · »*rt ancomidas feitas, armazéns d- inanbtr»*- tos, eortiçus, cstal.tgen.', c«sa< 'íf .fl . tanda, albergaria de vaccs». r/tilcuas, deposito de a'-imsc», fabrica *‘ul 'llle j. trabalhe em matenas-animaes t-u γΤ Etc», e cm gerai do qualquer estañero cimento em que «e aggiciu'erv ou l ; grande numera de operarios o *r*"*"*h dores, serão obrigados a eaial-os e»1 ■u seo interior du.-s tvzc» |s't' aMiOi-®. me. es de janeiiv e fevereiro e nos julho e agesto. jArt. 2.- G exterior dessas ca»*s caiado uma vez pur anno, nes ■janeiro e fevereiro; quand-· »or pw J  nda a pintura a oli-o, K ts a nie.-ti·» I ···* π-e» em ire» aeno» nu* mezes «s* nados. ,a i i . 3.* As outras ratas de MiP’J cstatielesimeiito* nào nteu; ionaut-s*”i . neat à· sujeitas ás disposições oo * de 6 de maio de 1S56. . ,Art. 4.* υ» imraciores pagarão a le 3oS e o d. bru na teinci ei ■Riu ae Janeiro, 12 de jutbo «e 1 1 I O fiscal, Ji. José de iiqueira.


